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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

CapitaL 2$000 por bimestre

F6rad'ella 4$000 trimestre

Pccgccrrcercto cul.ia.rvtcul.o

Numero avulso 40 rs.

J:.,����������

jESCTzptOTio de A dvocaci��
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarl'o,er
�acha-se estabelecido em Porto Aleg'l'e,E:L

á rua do General Victorino n, 2, e�qui-e"
�na d.a rua Silva Tavares,e offerece seus�
_Jservlços para �ppellações civeis, ori-(h_
�mes e commerciaes, ou quaesquer cau-er

�sas, e todos os misteres de sua pl'ofisSãO,�
�asseveranl0 0- emprego da maior deli-
i)gencia nos negocies judiciaes que lhe�F

�forem encarregados. �
1i":rT�������Ter

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme, a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

ede 1 kilo a 500 rs. e 18000.
Encontra-se no armazem de sec­

CI)S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÂO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

��ez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta
, OVlUcla, faz venda de todo o activo e pas­
s�vo e� boas condições, inclusivel 2 Predios
P·OprlOs para negocio e moradia, junto ao
mesmo.
An·tonio da F[ocha Paiva

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os pertcu­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. IS

500:0008000
N.133037
Deposito
Esper-ança
....

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

,
.

v BAHIA
CIgarros de todas as qualidade.
9 proprietario deste bem montado estabc­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma pl'ova de estima fl considera­
çã?, offerece-lhss interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n." 133.037 da loteria de 500;000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

prar e assignar Os seus nomes ate a vespe­
r� ?e andar a roda.-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes,fazendo parto izual
o abaixo assignado.

o •

,_Espera que. os seus fregueses terão occa­

��ao de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
Ja pelas boas qualidades dos charutos e todos
os-generos de su� casa e mais pelo premio
que �spera que sala em um numero tão sym­
pathICo,. que até se parece com o sympathi­
co Baptista,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027
GRANDE

Pechincha. !!!
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
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CigalTos de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o 'mais forte quo se pode "lnconfl'a't·
nesta praça. tudo isto em casa do Baptista.
Rua do Senado n. 7.

500:000$
o abaixo assignado offerece a todos os de­

vedores dos anuos de 1882 e' 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignudo em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte­
ressados IH) mesmo bilhete.
Quem não que�'�rá ser considerado bom pa­

gador e com habilitação aos 5C>0:000$000?
Que especulador é o tal Baptista !

'

Previne-se que para ninguem saber qucm
são os que por qualquer' eireumstrncia se

achão atrazados com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­

dos assignndos em uma lista que ficará em

seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884.

MANOEL BAFTIS i'A DOS RAKTOS.

Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,
1 balança decimal para 500 kilós,
com terno de peso, 1 terno de me­
didas ele litro para secco, 1 canoa
de 4 palmos de boca, tudo por pre­
ço rasoavel.

.
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Desterro, 4 de Junho de 1884

Os homens da situação, á guisa das Ven­

toinhas, que movem-se para onde as impelle
I). vento, ainda uma ver. acabam de dar ar­

rhas da incoherencia com que procedem e

com quem fallam.
Desde o celebre programma apregoado

aos quatro ventos e em que tantas' reform�,s
eram promettidas para quando 'ascendessem

ao poder, tem-se notado no seu procedimen­
to uma incongruencia tal q ue já não se po­
de acreditar em qualquer medida que pro­

ponhão realisar em beneficio do paiz, ou no

juizo que ernittam a respeito dos homens q�le
escolhem para o alto governamento do Es­

tado.
Hontem eram sstrondosamente endeosa­

dos, um por um, os membros do gabinete
24 de maio, suas virtudes eram hyperbolica­
mente preconisadas; talento, illustração e

prestigio eram o apanagio d'esse septemvi­
rato do governo.
Em 27 de maio de 1883, dando conta dá

oeganisação d'aquelle gabinete. dizia em­

phaticamente o orgam democratico da terra:

«S. ex., o sr. Lafayette como chefe do go­
verno apresentou-se ao paiz cercado de seis

illustres membros do parlamento, cada um

dos Ruaes exprime notavel capaci­
dade moral e politica para o eleva­
do cargo de ministro da coroa».

,

A capacidade moral GO conselheiro Ro­

drigues Junior era então reconhecida pelos
corypheos da situação, e o paiz era felióita­
do pela sua investidura na pasta da guerra.
Mas .. .ctempora mutantur». .

Um anno depois apedrejam o 'idolo de 10n­

tem, negam-lhe o merito que então reconhe­
ciam. O conselheiro Rodrigues Junior já
não

é

o homem de notavel capacidade mo-

----------------------------.�

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

UMA' EMBAIXADA

Sob os porticos do palacio e nas aléas ver­

dejantes dos jardins.ag itava-se, desde o nas­

cer do dia, uma multidão vestida de seda,
saios doirados, mantos de pmpura, e arma­

duras luzentes. A' vista d'essa multidão que
apl'esen ta va costumes todos differentes, de
todas as cores, de todos generos e de todas
as epochis, julgal-a·-hiam uma reunião car-

COlc]iEIO DA TARDE
'�

C)
.....

NãO havendo mais nenhum orador govel'­
uista que se prestassea protelar o reconheci­

monto de um diploma indiscutivel ainda as­

sim o sr. Brandão ]JJ'opoz a rolha.

O sr. R. BAUU03A IH,ra 1 ô: em coação aqucl­
le de seus amigos da maioria que pOl' veu­

. tura houvesse de pronunciar-se pela condcm,
nação do escandalo requereu que a votação
fosse nominal.
Approvado o requerimento, procedeo-se a.

votação e foi reconhecido deputado pelo 6."

districtp do Minas por 5� votos contra 44,D,
SI'. Aureliano Mourão.

,

O sr. Ruy ficou enfiado pelo fiasco em quo
cahio como quem se encarrega de ccmrnan­

dar uma campanha em favor da fraude.

O resultado não foi dos mais lisongeiros.
O sr. BeZ01'l'a ficou enfiado.porque perdeu

o seu parecer e o seu discurso.
'

O sr. Felicio dos Santos lamentava não

lograr passar attestado de obito a mais um

adversario do pl'eearlO gabinete.
O SI'. Presidente do Conselho assistio á

I vota�ão e 0$ srs. �riseo c Maciel votà.rão pela
nullidade da eleição: mas nem assim o sr.

Mourão poude ser abafado pela onda gover-
nista.

Seóuio-se a ordem do dia.

(Continua)

t ,

í.:.'J.l, obscureceu o brilh0 do seu apregoado
talento, fanou-se a sua eng randccida illus­

tração, desappareceu o seu decantado pres­
tigio.
As louvaminhas de hontem convertcrão­

se em vituperios hoje, e o mesmo homem,
que então era o alvo de pl'Omposos elogios
tecidos pelo orgão dernccratieo da terra. é

por este mesmo orgão de 28 de Maio ultimo
acoimado de-v-ministro incapaz!
domo conciliar-se estes dous procedimeu­

tos diametralmente 011POstosl-que s-e l'epu­
gnão=-, em relação' a 'um mesmo individuo
da mesma gl'ey ? -

E' porque hontem precisavão adorar o sol

que nascia, á cuja luz medrarão muitos d'a­

quelles mesmos que hoje o apeurejão, POI'­
que no seu occasojã rLl0 tem valor com que
.lhes avivente as desfa llocidas esperanças.

75

, (Sessão de 20 de maio)

MINISTERIO

Por telegramma expedido da côrte, hoje
ás 9 horas da manhã, soube-se ter cahido o

gabinete.
Veremos quem vem.

FALLECERÃO

hoje o joveu filho do finado Fragoso, depois

sas o comrnungárn para que Deus o inspiras­
se afim de bem desempenhar as funcções
que o esperavam,e nas quaes pretendia pro­
ceder com a maior as tucia.
Era pOl' sua exagerada devoção que Nico- .

láo Lorenzo impunha aos 'romanos que admi­
ravam n'elle o santo hornom,o grande ho­
mem.

Apparecen finalmente, deu as suas ordens
e o' cortejo poz-se em marcha. Chegando ü

ponta do Senado I', em logar de passar por
S. Braz e pelos arcos de Juno e Septimiu
Severo pum ir directamente ao Capitolio,
Ricnzi contornou a ilha de 'I'yberne,o qnal'- .

tcirão dos Judeus c estacionou na eg-reja de

S.Loul'cnço para ouvir missa.sem se inquie­
tar com os enviados qne o f�Spel"U vam.dcpois
'percorrendr, as vias de Santa Maria Maior e

do Colyseu, chegou ao Cà pitol io.
Quando o cortejo desembocou na praça,

bana já :3 horas (PIe os embaixadores espe­
ravam Hienzi.

'('ontinúal

&lesenhaParlamen.tar

,
CAMARA DOS DEPUTADOS

o sr GEMINIANO justifica um requerimen;
,
to, pedindo informações pelas tropelias prati­
cadas pelo presidente de Sergipe na verifi­

cação de poderes d�s membros da assembléa

provincial.
o partido 'liberal vencido nas urnas u'a­

quella provincia entendeu que devia consti­
tuir-se em maioria na -assernblea, embora a

sorte lhe fosse adversa; protegido pelo presi­
dente da província e imitando o que se f a -

son no Pará c nesta provincia onde os Mara­

cajús e Gamas Rosas derão pl'Ovas de que
,

em politica tudo é licito aos delegados do

gabinete sem entranhas.
O requerimento foi addiado pOl' ter pedi.lo

a palavra o sr. de Estancia.

Depois continuou a discussão da eleição
do 6: districto de Minas.

navalesca, uma mascarada nocturna, sorpre­
hendida pelo sol.

O tribuno tinha resolvido receber ri'aquel­
le dia. os enviados de Joanna de Napole s e

do rei Luiz e aquella gente era o cortejo que
devia acompanhal-o.
Entretanto os sinos das 7 egrejus princi­

paes tocaram para annunctar o começo da ce­

remonia; havia urna hora que o sino do Ca­

pitolio respoidia ao appello dos 7 templos,e
,

os actores da scena que se pl'epal'aYa agita­
ram-se impacientes, confundidos sob os pOl'­
ticos e nos jardins .•Tá por trez vezes os em­

baixadores napolitanos e hungaros tinham
enviadodenutacães annunciando que estavamv •

pl'o:n ptos pa I a se apresentarem ao tribuno,
mas o tribuno nenhuma resposta dera, pOl'que
tendo sahido do palacio ao rorn pet' da auro­

ra, não havia voltado ainda.

Que cuidados o preoccupavam? onde esta-

I va elle? Prosternado ante o altar de Santa­

Maria-de-Comediu, orava. Ouvira doze mis-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE

de um anno de padecimentos, e tambem um

filho do sr.Gama d'Eça,de febre reinante.
A's familias dos dous finados enviamos

nossas condolencias.

rar a felicidade dos habitantos d'essa patria,
o gue c?n.slste na garantIa dos direitos pu­
blicos, CIVIS e pessoaes e na SE'o'uranca e li-
vre gozo da propriedade:

b •

Esse Senado, que é formado das notabili­
dades .

politicas, administrativas, judicia­
nas e intellectuaes em todos os ramos sei­
entificos e de conhecimentos sendo e tendo
sido muitos de seus membros 'ministros con­

selheiros d'�stado, surnmos magistrad�s, di­
rectores de f�na�ças, presidentes de impor­
tant�s prOVll1ClaS etc, e portanto conhecem
as leis do mechamsmo administrati vo e da
distribuição dos dinherros públicos.ac-

. Es.se Senado que, pela força de sua con-

s�tu.lção,ach�n�o-sc collocado em uma posi­
çao intermediaria entre os interesses moveis
e fixos, entre as aspirações pessoaes e o bem
fel' geral, é o guarda, o juiz consciencioso
entre a liberdade e o poder;
Esse S�nado, ?omp-osto de venerandos ve­

lhos, cheios de illustraoão ricos de tradi-
" ,

ções, de accumulada experiencia e pratica
dos negocios publicos, conhecedor das leis
e da necessidade de sua harmonia, anima­
dos de paixões moderadas, porque só lhes
restão as da honra, patria e virtudes tran­

quillas;
Esse Senado, que pelo seu civismo.] e

su�s co lendas dehberações, pertence à his­
tona, e muitos de seus membros ao Pan­

theon;
Esse Senado. que tantos predicamentos

.

exoruão:
Pronunciou-se sem um «voto de discre­

pancia», sem uma palavra que se divorcias-
_--..:." se das accusações que um dos seus mais

83 proeminentes membros, o venerando e aba­
lisado sr. Jaguaribe, fez na sessão de 7 de
Junho do anno proximo findo, em assum­

ptos depagamentos aos coadjutores e profes­
sores,

Eis o que disse s. ex. na allndida sessão,
em referencia aos abu.sivose procedimentos
de pagal"se a uns com preterição de outros.
-O sr. Jagu�ribe:- Sr. presidente. ape-

ou- zar demeu desejo de não tomar tempo ao sc-

'nado, sou forçado hoje a vir á tribuna, no

intuito de inforrnaro senado deoccurrencias

que se dão em minha província, as quaes_
nto são seguramente desejaveis, e pedir ao
governo algu�as provideucias a respeito tias

Imesmas.

«Ha aqui já a deplorar ° estado de uma pro- .

vineia que não pode pagar em dia aos sens

funccionarios e ha, de mais a mais, as refle­
Ixões q' eu creio,occorrerem a qualquer espi­
rito recto e ê que, si as rendas da provincia
não chegam para paga r regularmente aos

funccionarios publicos, n'estas condicões,
me parece mais justo, mais equitativo "que,
'á s'emelhança do que se dá com as cazas fal­

lidas, se faça um rateio e pagne- se a todos
com o desconto que fõr proporcional.
«Deste modo se tem de haver uma des­

graça para os funccionarios puhlicos, ella
chegaria a todos e não se daria o facto de pu-

A PARCIALID I\DE (*) gar-sr: integr.almente a diversas classes, e
.
-',

. I exc_lull'-se. unicamente duas, tO.l'IH:nd?-as
nos pagamentos e o Sen ado Brazi- .'1 aSSIm odIOsas, o que me parece inexplica-

. Ieiro. "--- ,�. vel: a. isso accresce que_são duas classes,

'1 que, Sl por sua natureza
nao devem merecer

. O Senado Brazileiro, que tem �id() em to- preferencia, pelo menos, de. modo �lgum de­

dos os tempos e em todos os assumptos o vem ser collocadas em posrção odiosa como

palládio do direito publico e pr�wado, e o esta a que acabo de rcferll'-me.

e�c��o das liberdades, que são o i principio « Pois, senhores, os professores aposenta- f

vIVIflCante da socidade em geral e �o homem dos, aque lles que .umullte o temp� da sua

em particular; \ validez, prestaram lInportantes �el'vlços,del'-
Esse Senado, que tem sido a melhor co- ramaram a instrucção pela rn?cldade, cousa

lU,!!na da manutenção da no�sa siociedade, de que este raiz tanto preCIsa, hão de sel'

c�Jo movel e principio constitlj'tivo d'clle agora condernnados, quando as rendas nã? I
nao são outrJ sinão promover' G a::is",gu- . c:hegam para pagar a todos, a sel'cm os ll[ll-

....

I

':::!!ii I cos excluídos? Do mesmo modo os coadJ u- I
1 ctOl'es dos parochos? I{*) Este al'tigo rã) foi publ" lado ha mais I «Sabe-se 111e o scrviso d�culto, pul�lico �

tempo, por falta de espaço.. t de l'cnda gCl'�:l, mas nao 50 no Ceara, mas

POSSE

A nova administração da irmandade do

Spnhol' Bom Jesus do Passos e Imperial Hos­
pital de Caridade desta capital, que tem de

servir no biennio de 1884 a lS86, tomou

posse no dia 1.. do corren�e.
C?mI?õ�-se el�a d_os seguinte srs:

Vll'g"UlO Jose VJllela, provedor. (Não
ceitou o dito cargo o sr. L. Horn.]
Leopoldo Justiniano Esteves.secretario.
André Wendhausen, thesoureiro.
Francisco de Assis Costa, procurador ge-

ral.
José Carlos Feijó e Silva, mordomo do

culto
Major Affonso de Albuquerque Mello,

mordomo dos exposto�, .
)

João NarCISO da Silveira, mordomo

dlSpresos.

MOVIMENTO

do Imperial Hospital de Caridade. 1Existiam em 1.· de maio 77

Entraram durante' o mez 42

�.3�' i
Sahiram curados
Falleceram

Total
23
13

Passaram para o mez corrente

COM QUE

Q tal empregado provincial pagou?
Sim, senhor.
Serà bom não se fazer procurador de

trem, porque o Regulamento prohibe.
Tome juizo, amigo.

\
\ ORA GRAÇAS A DEOS

"

Lá se foi o ministério Laffayette.
A mais tempo devia o Brasil estar li vre

de semelhante governo, que só servio para

compromettcl' o paiz.
Disserão que a moção de desconfiaaça não

p�ssou. p(Jr pequena maioria. e que então o

rninisterio ct;>mprehendendo a sua �triste
posição, retirou-se.

.

Ahlsr. Gama Rosa,lá se foi o sr. Mae.el.
E v. ex. não segue?
Peçajá e já sua exnneuação e vá clinicar

que fará melhor n�gocio.

x.

Veritas.

/

J

3

creio qn? no resto do Imperio, o pagamento
d?s c.oad] II tore!" corre pelo orçamento pro­
VlUCIal.

Theatro S" IZA:BEL

s. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE

.

A récita pertencente ao mez de maio ul­
timo, terá logarquinta-feira.!,!) do correu te.
com o drama em 4 actos, ornado de musica
original de um socio,

'

o bem e omal
a romanza Convien partir d' a
opera A FILHA DO REGIMENTO.

e a comedia em 1 acto

Abeata demantilha

Aos 81'S. socios de camarotes previno que
o sorteio será feito terça-feira, 3, ás 4 1/2
horas da tarde.no salão do theatro.

Os cartões de ingresso podem ser procu­
rados em casa do sr, Thesoureiro, á praça.
Barão da Laguna, n. 5, no dia da. recita, no
theatro, das 11 horas ás 2 e das 4.em diante
Desterro, 2 de junho de 1884.

o Secr@tario.-lloracio Nunes

c. A. Gr-uner

rc?cbou completo sortimento de roupas pro­
Pl'taS para a, presente estação, e vende-as
por pl'eços muito cornmodos.

20 RUA DO PHINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

VENDE-SE'
Uma mesa elástica para 4 tabóas

del1ar'iribá.
Uma étagére de ariribá
Um guarda louça envidraçado.
Uma cadeira de balanço.

TUDO NOVO

Informa-se n'esta typogruphia.

de meninos para vender

o Correio da Tal�de
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CORREIO DA TARDE

digioso especifico" o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos- Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua elo Príncipe 15

DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000
05.°

]: 'u
�ende-se, a dinheiro,

no armazém na

ouruhr)

vp
Praça Barão

da

Laquna

n. 1

OOOS08 'B

81u8Ulel�8.IIP opei.rod
-urt 8 apup!lunb .rot.rodns 8Q

voaSI1 30

Cfil'i[T�la I�TI&�A E� 'III�
O�� ���I\J

�® ���
6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De i.a kilo 440

De 2.& dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nHO

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

do povo desterrense. .

'-' VENHÃO VER PARA CRÊR

UtI&�[lI �IIU[ll�l �i�Vi & �.

�
c =,

I
S:::::I

•. p-=s I

==

RZUEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulinó Horli

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro-

I

,.

.�� (���\�_.�-=����
,

E

D.ROGA [(IA
DE

aulino Horn
Nc e bem montado estabelecimento Cll-

(

cont
' .

-se sempre um grande e' completosorti into de '

drogas, productos chímicos
pre? dos phannaceutinos, especialidardes
nacu ies e esttaugeiras, medicamento-s

dosimet,ricos. e homeopathicos, '::
objer s. de cIrurgIa, apparelhos, furadas,
mam ell'as,

'

seringas de Pravaz
para -ecções hypoderrnioas contra o .vcne­

n�., d e:obras e muitos ,outros urtigo . ., por

�H �( L, sem competencia; g-ul'untíndú\-se a

h��'lt t!dail.e de todos, os preparados wite sa-
irer resta pharrnacia. ..l"

i

D,epo f'ro
dos legitimes prepan-ados Franca­

zes, s'lezec:;, Americanos. Nacionaes &,&.1 nUA DO P��INCIPE 15
--------� ,

� .. I
'

�er.de.se
'tI'�)� moradas de e;��a�, na rua das Carreiras
e·\.. wnas co [

.

. , ,"
. m n,U,lto bom Larro para telhas

e_tJJollos, .

terreno ri próprio para toda planta­
çao, e m,mio bO,a (:'lfJya em qllaJ�uer u'ellaí".Quem pretende: dlll'IJa-se ao abaixo assigria­do que mora em 'i;ma d'ellas.

Lni::: lJoa tum de Souza Viel�ra.

VENDI? .::!"", '

, ,- :r>.Jl!J, UlL)a boa caza , Fita a nua do
PI'll1CIP.e n . 102, eS\luina da Rua de IQ'lwT)('

C��l1 �1.lll�1tal ')0 ta�b�� terreno na Ú;!a 'd\;
PllllCIP?n.L,,7. Iara, imformacãi ucstu !v-
pograllla. lC

• oj
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